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INTRODUÇÃO 

 

Os Herbários são reconhecidos como fontes de informações essenciais para o 

desenvolvimento de estudos nas mais diversas áreas do conhecimento (Peixoto et al. 

2009). Com o aumento das coletas, a coleção de Briófitas do Herbário da Universidade 

Estadual de Feira de Santana (HUEFS) vem crescendo cada vez mais. Sendo assim, essa 

vasta coleção, com cerca de 2.988 amostras, necessita de manutenção contínua para 

assegurar a qualidade dos dados fornecidos. O presente trabalho buscou realizar a 

organização e levantamento de toda a coleção de Briófitas do HUEFS, corrigindo erros 

de grafia, ordenando alfabeticamente toda a coleção, e identificando a nível de família 

exsicatas que constavam como indeterminadas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA  

 

As análises morfológicas foram realizadas no Laboratório de Taxonomia Vegetal da 

Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), no local foi realizada toda a parte das 

análises, onde foi necessário o uso de lâminas, lamínulas e pinças para montagem do 

material analisado. Estereomicroscópio e microscópio de luz para observação das 

amostras, a fim de que fossem identificadas em concordância com a literatura Gradstein 

et al. (2001); Gradstein & Costa (2003); Sharp et al (1994), e sites especializados (Flora 

e Funga do Brasil).  A confecção dos envelopes para as exsicatas foi realizada seguindo 

a padronização definida por Yano (1989). Ao decorrer do trabalho algumas dificuldades 

foram encontradas, como a falta de organização em ordem alfabética e o elevado número 

de exsicatas agrupadas nas gavetas da coleção, ocasionando na perda de informações 

contidas nas mesmas. Consequentemente, esta questão foi solucionada com a substituição 

por novos envelopes, onde os dados podem ser visualizados com clareza.  

  

 



RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os resultados obtidos estão em conformidade com os objetivos inicialmente propostos. O 

presente trabalho, iniciou-se com o treinamento na identificação dos grupos Bryophyta e 

Marchantiophyta, sucedido pelo levantamento dos dados da planilha correspondente ao 

grupo de Briófitas do HUEFS, com as informações coletadas constatou-se que no grupo 

de Bryophyta a família Leucobryaceae emerge como a mais proeminente, com um total 

de 129 amostras registradas, com 69 amostras do gênero Leucobryum, a  maioria dessas 

amostras foram coletadas na região de Lençóis-BA, localidade onde, além da família 

Leucobryaceae também foram obtidas amostras de outras famílias, como Bartramiaceae, 

Calymperaceae, Dicranaceae, Fissidentaceae, Fontinalaceae, Hookeriaceae, Hypnaceae, 

Mniaceae, Orthotrichaceae, Pilotrichaceae, Pylaisiadelphaceae, Sematophyllaceae e 

Sphagnaceae. Já no grupo Marchantiophyta sobressai a família Plagiochilaceae com 111 

amostras registradas, todas elas atribuídas ao gênero Plagiochila, averiguou-se que a 

maioria das amostras  desta família foram coletadas na cidade de Santa Terezinha-Ba, 

onde também se obteve amostras representativas das seguintes famílias: Aneuraceae, 

Brachytheciaceae, Bryopteridaceae, Frullaniaceae, Geocalycaceae, Herbertaceae, 

Lejeuneaceae, Lepidoziaceae, Metzgeriaceae, Pallaviciniaceae, Plagiochilaceae, 

Racopilaceae e Radulaceae. Subsequentemente, confeccionados envelopes para o 

depósito das exsicatas na coleção de Briófitas do HUEFS. A identificação das amostras 

previamente classificadas como indeterminadas ocorreu simultaneamente com a 

organização da coleção, que consistiu na ordenação alfabética e correções de grafia. As 

imagens de algumas das amostras analisadas estão apresentadas na Figura 1.  

Após o treinamento de identificação, levantamento, confecção dos envelopes, inserção de 

amostras previamente coletadas, correção de erros de nomenclatura e organização em 

ordem alfabética, a coleção de Briófitas do HUEFS foi devidamente organizada como 

proposto no Plano de Trabalho. Ao final do trabalho todos os objetivos foram alcançados, 

assim, prezando pela boa organização e qualidade de dados, garantindo que a coleção 

continue a crescer, e que futuras pesquisas sejam realizadas com dados confiáveis, 

assegurando a qualidade dessas investigações.  

 

       A        B        C 

       D        E         F 



       G        H         I 

        J        K        L 

      M        N                   O 

        P        Q      R 

Figura 1: Famílias identificadas de Musgos e Hepáticas: A-C Frullaniaceae 

(Marchantiophyta); D-F Lejeuneaceae (Marchantiophyta); G-K Plagiochilaceae 

(Marchantiophyta); L – Brachytheciaceae (Bryophyta); M – Bryaceae (Bryophyta); N -  

Orthotrichaceae (Bryophyta); O-R Pterobryaceae (Bryophyta); P (Continuação da imagem 

O) 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A organização e padronização da coleção de Briófitas do HUEFS foram fundamentais 

para assegurar a integridade e a qualidade dos dados associados às amostras. Esses 

procedimentos foram realizados a fim de que não ocorram intercorrências na utilização 

dos dados pertencentes a estas amostras. Deste modo, o levantamento realizado será de 

grande importância para pesquisas futuras e para a manutenção da coleção de Briófitas 

do HUEFS. 
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